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memória

PRESÉPIOS

Rodolpho 
José 

Del Guerra

É Natal de chuva man-
sa e ruas vazias, de ma-
nhã de missa, de sinos, 
de cantares

da inocência, de pre-
sépios.

Oito e meia da ma-
nhã. Por entre as colu-
nas e o altar, vejo uma 
nesga do presépio enor-
me, ocupando o final da 
nave da Matriz, no plano 
elevado de um degrau. 
Quero vê-lo.

A missa começa e eu 
estou ligado no presépio. 
Repreendo-me: “Tran-
que as recordações! Viva 
a Missa” ...

- O Senhor esteja con-
vosco!

- Ele está no meio de 
nós.

“Se você visitar sete 
presépios, você terá sor-
te o ano inteiro. Sete? A 
gente visitava dez, vin-
te, sei lá... Era gostoso 
se debruçar no silêncio 
das naves e das salas, 
dar largas à imaginação, 
vendo o estábulo, os 
verdes campos de lodo, 
de capim, de arroz bro-
tado nas latas, os lagos 
de espelho, as figuras de 
terracota, os animais de 
celulóide japonês, as co-
berturas de bambu, en-
feitadas com bolas, es-
trelas, luas e anjos...”

- Creio em Deus Pai, 
todo poderoso, criador 
do céu e da terra...

“Presépio bonito era 
o do meu tio Alberti-
nho Flamínio: uma atra-
ção! A gente não saía de 
lá, admirando o presé-
pio mecânico, com roda 
d’água e monjolo, mo-
vidos pela água corren-
te que caía num lago. A 
imaginação e a habilida-

de do meu tio criavam 
um mundo maravilhoso 
sobre um tablado, con-
tornado pelos trilhos de 
um trenzinho elétrico, 
que corria com luz ace-
sa...”

- Cordeiro de Deus 
que tirais os pecados do 
mundo...

“Levanta a camiso-
la dele, levanta!... E a 
curiosidade era satisfei-
ta. O menino Deus tinha 
pintinho. Era uma obra 
de arte trazida de Portu-
gal pela D. Silvéria Viei-
ra, avó de minha prima 
Ivone, que sempre nos 
oferecia o inesquecível 
pão com mel.” Vamos 
em paz e o Senhor nos 
acompanhe.

-Amém.
A missa termina. Aos 

poucos, a frente do pre-
sépio se enche de crian-
ças e adultos, que se 
cumprimentam e se 
abraçam, desejando-se 
Feliz Natal.

Pai, olha que cavalo 
grande! -Não é cavalo, 
filha. É camelo.

- Tá.
O Evangelho de Lucas 

e o presépio se comple-
tam:

“(...) E deu à luz seu 
filho primogênito, e o 
enfaixou e o reclinou em 
uma manjedoura: por-
que não havia lugar para 
eles na estalagem”.

A gruta estábulo está 
à direita, num elevado, 
num acesso árido e difí-
cil, como o caminho que 
a Ele nos leva... Maria, 
José, a vaca e o burro 

aquecem-no neste Natal 
de chuva mansa...

“(...) Naquela mesma 
comarca havia uns pas-
tores que vigiavam e re-
vezavam entre si as vigí-
lias da noite para guar-
darem o seu rebanho”.

Pastores, com vestes 
rústicas, com flautas e 
feições calmas, pasto-
reiam carneiros brancos, 
nos verdes pastos de 
grama verde, ainda úmi-
da da chuva, recém-ar-
rancada, em placas, na 
véspera.

Os caminhos de terra, 
contornados de pedras 
brancas, cortam pasta-
gens. Nele, os três reis 
iniciam seu longo cami-
nhar, observados por 
um cameleiro e seu ca-
melo. E todos os cami-
nhos, personagens e 
olhares convergem para 
um ponto: Cristo. “(...) 
E subitamente apareceu 
com o anjo uma multi-
dão numerosa da milícia 
celestial, que louvavam 
a Deus e diziam: Glória 
a Deus no mais alto dos 
Céus, e paz na terra aos 
homens de boa vonta-
de”.

Pai, o anjo não cai?
-Não, minha filha. Ele 

está preso com um fio 
de náilon.

As crianças, mãos nos 
queixos, cotovelos nos 
bancos, respirando fun-
do, inocentes, pensam 
em coisas boas e boni-
tas.

- Aquele carneiro é 
meu!

O anjo é meu!
O Menino Jesus é meu!
-Não, meu filho, o Me-

nino Jesus é de todo o 
mundo... De todos nós! 
Que bom ver presépios, 
lembrar de presépios, 
ser criança entre crian-
ças... Que bom me de-
bruçar novamente no si-
lêncio da nave da minha 
igreja e me recordar da 
paz fugidia e verdadeira, 
longe das propagandas 
comerciais que cercam a 
grande festa. Volto para 
casa. É Natal de chu-
va mansa, de ruas va-
zias, de manhã de mis-
sa, de sinos, de canta-
res da inocência, de pre-
sépios... Estou em paz. 
Uma felicidade imen-
sa inspira-me a registrar 
estes inesquecíveis mo-
mentos.

Crônica do Livro “No 
Ventre da Terra Mãe”

cidade

Para melhor atender a 
população, com mais co-
modidade e acolhimen-
to, o Conselho Tutelar 
de São José do Rio Par-
do está funcionando em 
novo endereço, à Aveni-
da Independência, 322, 
Centro.

O atendimento é reali-
zado de segunda a sex-
ta-feira, das 7h30 às 
12h00, e das 13h00 às 
17h00. O contato é (19) 
3682-9331.

Apesar de endere-
ço e horários de atendi-
mento, o Conselho Tute-
lar atua com plantão 24h 
pelo (19) 98388-5999 e 
você pode contar com 
ele sempre que precisar.

Dúvidas e demais in-
formações também po-

Conselho Tutelar já funciona em novo endereço, 
à Avenida Independência

dem ser esclarecidas ou 
obtidas pelo email: con-
selhotutelar@saojose-
doriopardo.sp.gov.br

SOBRE O C.T.
O Conselho Tutelar é 

um órgão público muni-
cipal, autônomo e per-
manente, criado pelo 
Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA), 
com a missão de zelar 
e garantir os direitos 
de crianças e adoles-
centes, atuando quan-
do esses direitos são 
ameaçados ou viola-
dos, como em casos de 
negligência, abuso ou 
falta de acesso a servi-
ços básicos, aplicando 
medidas protetivas e 
encaminhando os casos 
para os serviços públi-

cos necessários. 
Principais Funções 

e Atribuições:
Atendimento:  Rece-

ber denúncias e atender 
crianças, adolescentes, 
pais e responsáveis em 
situações de violação de 
direitos.

Medidas Proteti-
vas:  Aplicar medi-
das como acolhimento, 
acompanhamento psi-
cológico, ou encaminha-
mento para programas 
sociais, quando neces-
sário.

E n c a m i n h a m e n -
to:  Requisitar serviços 
públicos (saúde, educa-
ção, assistência social) 
e encaminhar casos para 
a autoridade judiciária 
ou para investigação po-

licial, quando envolver 
crime.

Orientação:  Aconse-
lhar pais e responsáveis, 
além de aplicar medidas 
educativas contra cas-

tigos físicos ou degra-
dantes.

Participação:  Cola-
borar na formulação de 
políticas públicas para 
infância e adolescência. 

www.minhasaojose.com.br
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cidade

 A Parada de Na-
tal e a chegada do 
Papai Noel à Praça 
XV de Novembro le-
varam milhares de 
rio-pardenses, além 
do público da re-
gião, às ruas cen-
trais da cidade do-
mingo à noite, dia 
07/12.

Os eventos fize-
ram parte da pro-
gramação “Natal 
mais Feliz 2025”, 
promovido em par-
ceria entre a Se-
cretaria Municipal 
de Turismo e Cultu-
ra (SETUC), a Asso-
ciação Comercial e 
Industrial (ACI) e o 
Sindicato do Comér-
cio Varejista de São 
José do Rio Pardo e 
Região (Sincopar).

O público, que to-
mou a rua Francis-
quinho Dias, per-
curso do tradicional 
desfile nataliano, 

Chegada do Papai Noel e Parada de Natal 
levaram milhares de rio-pardenses às ruas

se encantou com as 
apresentações das 
diversas agremia-
ções que participa-
ram do evento, en-
tre elas a Fábrica de 
Expressão, Cia de 
Arte D’Luna, Escola 
de Dança Laís Via-
na, Studio de Dança 
Corpo em Movimen-
to, Corporação Mu-
sical - Banda do Co-
reto, Projeto Renas-
cer, Rede Municipal 
de Educação, E.E. 
“Dr. Cândido Rodri-
gues”, entre outras, 
além dos caminhões 
da Rede Fonse-
ca Supermercados, 
que fizeram a festa 
das crianças de to-
das as idades distri-
buindo balas.

Um dos momen-
tos marcantes foi, é 
claro, o Papai Noel, 
que desceu em car-
ro aberto até a Pra-
ça, junto à multidão 

que acompanhava a 
Parada. À frente da 
escadaria da Igre-
ja Matriz, o bom ve-
lhinho abriu, oficial-
mente, o Natal de 
São José do Rio Par-
do, junto às autori-
dades, entre elas o 
prefeito Marcio Za-
netti, a primeira-da-
ma Cristiane Zanet-
ti, o presidente da 
ACI, Daniel Yong e a 
esposa, Patrícia Ris-
so Yong, e o presi-
dente do Sincopar, 
Izonel Tosini, acom-
panhado pela espo-
sa, Sandra Roque 
Tosini.

Um show pirotéc-
nico selou o even-
to. E Papai Noel ini-
ciou, em sua ‘casi-
nha encantada’, a 
recepção às crian-
ças, que seguirá até 
dia 23/12, com ho-
rários noturnos, das 
19h30 às 22h00.

Em tempo, para-
béns à SETUC e à 
Secretaria Munici-
pal de Segurança e 
Trânsito pela orga-
nização e orienta-
ção durante a Para-
da. Entretanto, este 
site e jornal online 
não poderia deixar 
de expressar a in-
dignação de alguns 
munícipes quanto 
à falta de educação 
de algumas pessoas 
perante ao desfile. 

“Muitas pessoas 
que chegaram atra-
sadas passaram à 
frente das outras 
que já estavam po-
sicionadas, inclusive 
crianças. Outras fica-
ram praticamente no 
meio da rua, até atra-
palhando quem esta-
va desfilando”, obser-
vou uma munícipe.

A reportagem 
presenciou algu-
mas dessas situ-

ações, inclusive a 
Guarda Civil Mu-
nicipal, entre ou-
tros profissionais 
da organização do 
desfile, que pedi-
ram para que al-
guns munícipes se 
afastassem e re-
cuassem às calça-
das para que a Pa-
rada pudesse fluir, 

principalmente sem 
incidentes, já que 
caminhões tam-
bém desceram pe-
las ruas. Que numa 
próxima edição, a 
educação e o bom 
senso de alguns 
munícipes preva-
leçam para que si-
tuações como essa 
não se repitam.

Papai Noel desceu em carro aberto em direção à sua 
‘casinha’ e recepcionará a todos até dia 23/12
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solidariedade

Dia das APAEs: Homenagem à Maria Helena 
C. Jardim - Diretora da entidade em Rio Pardo

Texto: Natália Tiezzi

Não há como falar em 
APAE e não se lembrar 
ou mencionar o nome 
de Maria Helena Carrat-
to Jardim, que se tor-
nou um símbolo não 
apenas por dirigir a As-
sociação Pais e Amigos 
dos Excepcionais em 
São José do Rio Pardo, 
mas da luta por pro-
porcionar acolhimento, 
educação e orientação 
aos deficientes e seus 
familiares.

Neste 11 de dezem-
bro, Dia Nacional das 
APAEs, o site e jornal 
online Minha São José 
homenageia essa gran-
de mulher, que muito 
contribuiu e contribui à 
Educação rio-pardense, 
em especial junto a seus 
alunos na entidade que 
‘comanda’ com genero-
sidade e respeito há 22 
anos.

O ‘pulso firme’ dian-
te das dificuldades ine-
rentes à Associação, as-
sim como a qualquer ou-
tra entidade, são enfren-
tadas com paciência, in-
teligência e muito senso 
prático por ‘dona’ Maia 
Helena. Sempre atenta 
às necessidades e às de-
mandas de seus alunos, 
ela revolucionou e re-
voluciona o Ensino e as 
ações voltados à Educa-
ção Especial, principal-
mente com relação à in-

lena, seja na Educação 
ou no Ensino Especial 
é exemplo para muitos 
educadores, que notam 
na sempre professora 
características peculia-
res que a tornaram uma 
inspiração quando o as-
sunto é educar, acredi-
tar, inspirar e amar seus 
alunos, principalmente 
os que têm algum tipo 
de deficiência, mas que, 
aos olhos dela, sempre 
serão vistos e tratados 
como seres humanos re-
almente muito especiais.

Parabéns à dona Ma-
ria Helena e à APAE de 
São José do Rio Pardo 
não só por este dia mar-
cante, mas por todos os 
outros em que diretora 
e entidade buscam sem-
pre promover o melhor 
aos seus alunos!

Na próxima quarta-
feira, 17/12, o CAPS - 
Centro de Atenção Psi-
cossocial promove seu 
tradicional Bazar de Na-
tal. As peças, muito cria-
tivas, coloridas e espe-
ciais foram confecciona-
das pelos pacientes do 
Intensivo.

Além de promover a 
interação, o Bazar é uma 
forma de valorização aos 
trabalhos realizados pe-

CAPS promove 
Bazar dia 17/12

los pacientes, bem como 
mostra-los à população 
para que conheça os ta-
lentos artísticos que o 
CAPS possui.

O Centro de Aten-
ção Psicossocial fica à 
rua Carlos Botelho, 692 
- Centro. O Bazar será 
promovido às 10h00. 

Participe, apoie e va-
lorize a produção dos 
usuários da Saúde Men-
tal!

clusão das crianças e jo-
vens que frequentam a 
APAE.

Acreditar no poten-
cial, descobrir talentos, 
incentivar a criatividade 
dos excepcionais sempre 
foram base do trabalho 
promovido por ela.

E isso pode ser vis-
to, sentido e comprova-
do pelos alunos e tam-
bém por seus familiares, 
que notaram e notam as 
evoluções de seus filhos, 
netos, sobrinhos, etc.

Mas a história de Ma-
ria Helena com a Educa-
ção não começou apenas 
22 anos atrás. Gradua-
da em Pedagogia, Histó-
ria e Estudos Sociais, foi 
no ano de 1976 que ini-
ciou sua trajetória como 
professora primária após 
êxito em concurso públi-
co.

Ao longo dos anos, 
também atuou como 
professora universitária, 
diretora e supervisora do 
ensino no Departamen-
to Municipal de Educa-
ção, inclusive auxiliando 
a implementar o CAIC, 
além de realizar traba-
lhos junto ao Serviço de 
Obras Sociais (SOS).

Especificamente na 
Educação Especial, ela 
foi diretora da Escola Cá-
ritas e desde 2003 dirige 
a Escola Especial Cristo 
Redentor (APAE).

A brilhante trajetó-
ria de dona Maria He-

homenagem
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Texto: Natália Tiezzi. 
Fotos: Leandro Manetta/

Minha São José

Segunda-feira, 08 de 
dezembro, o Rotary Club 
de São José do Rio Par-
do (Centro) festejou seus 
89 anos de fundação e 
de atividades ininterrup-
tas no município. A Fes-
tiva contou com a ilustre 
presença do Governador 
do Distrito 4590, Antônio 
Salvador Soares, além 
de rotarianos rio-parden-
ses e de clubes de São 
Sebastião da Grama, Mo-
coca e Holambra.

Antes das comemora-
ções, no final da tarde, 
o Governador partici-
pou da Assembleia, jun-
to aos companheiros ro-
tários e conheceu as de-
pendências da entidade. 
Ele apresentou, debateu 
e sugeriu ideias e proje-
tos que contribuam ao 
desenvolvimento e êxito 
nos objetivos do Rotary, 
e também ouviu sobre o 
que foi promovido, em 
especial nestes últimos 
anos, sobre projetos e 
também as projeções fu-
turas do Club, explana-
das junto ao presidente, 
Edilson Ricci.

Já na Festiva, Salva-
dor, que estava acom-
panhado pela esposa e 
Coordenadora Distrital, 
Christina Soares, tam-
bém conheceu mais de-
talhadamente as ações 
do Rotary por meio de 
explanação do compa-
nheiro Mário Aparecido 
Gusmão, que destacou 
a participação da entida-
de em Projeto de Inter-
câmbio de Jovens anu-
al para vários países, a 
participação na funda-
ção da Associação Co-
mercial e Industrial de 
São José do Rio Pardo; 
participação na instala-
ção da Faculdade de Fi-
losofia Ciências e Le-
tras; participação dire-
ta e financeira na cons-
trução do Centro Comu-
nitário da Vila Formo-
sa, além de doações que 
contribuíram ao Proje-
to Renascer, Santa Casa 

Rotary Club (Centro) festeja 89 anos com a 
visita do Governador do Distrito 4590

de Misericórdia Hospital 
São Vicente, PEVI, Co-
munidade Pastorinho, 
Educandário São José e 
Asilo Lar de Jesus, além 
da doação de cestas bá-
sicas às entidades e fa-
mílias carentes e tam-
bém de uma Sala de In-
formática à Escola Muni-
cipal “Profª Stella Maris 
Catalano Barbosa”.

Gusmão também evi-
denciou alguns Projetos 
que são ‘meninas dos 
olhos’ do Rotary, entre 
eles o Banco de Apare-
lhos Ortopédicos; o Pro-
jeto Fraldas, com produ-
ção de 500 fraldas geriá-
tricas por mês, além dos 
Cursos Profissionalizan-
tes de Eletricista Insta-
lador e Torneiro Mecâ-
nico Ajustador, promo-
vidos em parceria com 
o SENAI; a participação 
na Campanha Pólio Plus; 
auxílio às Entidades, re-
sultantes do evento 
“Amigos da Solidarieda-
de”; a Campanha Eco-
lógica, a doação de ma-
terial à Biblioteca Muni-
cipal Monteiro Lobato; 
o Projeto Nascidos para 
Ler e o Programa de re-
ciclagem de eletrônicos.

Ele observou, ainda, a 
relevante representativi-
dade do Rotary nos Con-
selhos Municipais como 
o COMTUR, CAE, CMD-
CA, CMPI e CMAS. 

(continua na próxi-
ma página)

Rotarianos e convidados durante o evento festivo aos 89 anos do Rotary Club de São José do Rio Pardo (Centro)

O professor Marcos De Martini apresentou o Cerimonial da noite A presidente do Clube A Família, Beth Lemos Gomes, entregando mimo à 
Coordenadora Distrital, Christina Soares

homenagem
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Rotary Club (Centro) festeja 89 anos com a 
visita do Governador do Distrito 4590

Após muitas homena-
gens, entre elas ao Go-
vernador Assistente, 
Marco Antônio Gumie-
ri Valério e a entrega de 
uma cadeira de rodas ao 
Rotary, doação do Clube 
A Família, os novos com-
panheiros foram apre-
sentados e tomaram Pos-
se, entre eles o casal Luís 
Eduardo Gervásio João
-Ana Elisa Souza João, 
as professoras Maria Do-
nizete da Silva e Leiri Va-
lentin e a advogada e es-
critora Maria Olívia Capi-
telli Dornellas. Além des-
tes, também comporão 
a entidade o casal Lucas 
Scoqui Pedrosa-Renata 
Pedrosa e Herique Gas-
parotto Ventura.

O Governador, em seu 
discurso, parabenizou 
a entidade pelas quase 
nove décadas de muito 
trabalho, comprometi-
mento e o ‘dar de si, sem 
pensar em si’, um dos 
lemas rotários que nor-
teia as ações rotarianas. 
“Que este clube conti-
nue essa história gran-
diosa, com ações solidá-
rias e a serviço dos que 
delas necessitam, con-
tribuindo para um mun-
do mais justo”, destacou 
Salvador.

E para fechar a Fes-
tiva com muita emoção 
e gratidão, o presidente 
Edilson enalteceu os 40 
companheiros que atu-
almente fazem parte do 
Club, bem como os que 
já passaram pela entida-
de e ajudaram a construir 
as bases sólidas através 

da eficácia, da motiva-
ção e da dedicação que 
fizeram e fazem a dife-
rença em tudo o que o 
Rotary se compromete a 
fazer. Ele também agra-
deceu a presença do Go-
vernador, destacando a 
importante troca de vi-
vências e experiências, 
o aprender e o ensinar, 
inerentes à continuidade 
dos Projetos já consoli-
dados e ações da entida-
de para um futuro pró-
ximo.

Após, um jantar, 
acompanhado por bolo 
de aniversário, com car-
dápio preparado pelo 
Buffet Paulinho Girotte 
selou a noite especial.

O site e jornal online 
Minha São José parabe-
niza ao Rotary Club pe-
los seus 89 anos e agra-
dece ao Presidente Edil-
son Ricci e demais com-
panheiros pela parce-
ria e convite à cobertura 
jornalística, por mais um 
ano, da Festiva!

As integrantes do Clube A Família
Os novos rotarianos e seus padrinhos, junto ao Governador, ao Presidente, o 

quarto e quinto da esquerda para a direita, respectivamente

A troca de mimos entre Governador e Presidente - Da esquerda para a direita, 
Rita, esposa do presidente da entidade, Christina, Salvador e Edilson

Crhistina e Salvador fazendo a entrega da homenagem ao 
Governador Assistente, Marco Antônio e a esposa, Lara

No registro, os intercambistas e os que ainda se tornarão junto à Rosângela, 
Christina, Salvador, Rita e Edilson

Mário Gusmão destacou um pouco da história, projetos e conquistas do Rotary 
nos últimos 89 anos, bem como apresentou breve currículo do Governador Distrital



A Crônica da Semana: 
Que tal um sorriso?

Segunda-fei-
ra e muita gen-
te a encara com 
aquele sem-
blante cansa-
do, reclamando 
que está muito 
distante do fi-
nal de semana 
ou entediado 
por iniciar mais uma jornada de trabalho. E pen-
sar que um simples gesto pode mudar o seu dia 
e o dia de outras pessoas: sorrir!

O sorriso não é apenas a curva mais bonita do 
corpo, mas uma ação e reação essencial e vital, 
principalmente neste cotidiano frenético, onde a 
gentileza de tornou ‘artigo de luxo’.

Sorrir não é só esboçar contentamento com 
algo ou situação. É, sim, uma questão de ser 
gentil: proporcionando ou retribuindo, tornando 
conversas, diálogos mais agradáveis, seja no iní-
cio ou no final deles

Este gesto tão singelo é característico de minha 
vida pessoal e profissional. Pessoalmente, sem-
pre recebo ou me despeço com um sorriso, não 
importa quem seja: de conhecidos a desconheci-
dos. O sorriso aquece as almas, favorece a em-
patia! Já na profissão, o ato de sorrir é uma re-
cepção indispensável ao entrevistado, pois ‘que-
bra’ o clima, por vezes tenso, antes de uma en-
trevista.

E quantas vezes ‘arranquei’ sorrisos de entre-
vistados mais sisudos, descontraindo o pergun-
tar e responder, o que contribuiu muito às res-
postas de algumas perguntas. É como se o sor-
riso ‘desarmasse’ as partes, tornando tudo mais 
leve, transparente.

A leveza do gesto muda o semblante do rosto, 
traz alívio, conforto, e, em alguns casos, um sú-
bito êxtase e é por isso que sorrir é, de fato, vital.

Em minha modesta trajetória de repórter (e 
lá se vão 22 anos), dois sorrisos me arrancaram 
sorrisos e certa dose de emoção, as quais recor-
do sempre com prazer. 

Um deles foi do saudoso senhor Chico Grassi, 
o ‘Chico Benzedor’, como muitos o chamavam. 
Pouco dava para ver seus dentes, mas seu sem-
blante ao sorrir transmitia uma paz... Da peque-
na capela onde orava e benzia, seu sorriso era 
parte da fé inabalável que tinha. Das entrevistas 
que tive o privilégio de fazer com ele, junto aos 
tantos ensinamentos de vida e para a vida, o sor-
riso espontâneo era a melhor parte da ‘notícia’.

Já o outro entrevistado era difícil sorrir, talvez 
pela profissão que exigia uma postura mais séria 
ou por simplesmente ser tímido, arrancar-lhe um 
sorriso era mais difícil que uma informação con-
fidencial!

Porém, em determinada ocasião, enfim, sorriu, 
marcante! Esboçou fisionomia ainda desconheci-
da a mim. Interessante o poder de um sorriso: 
ele marca, profundamente.

Enfim, se você ainda não sorriu hoje, para você 
mesmo, à frente do espelho, ou para algo ou al-
guém não perca a oportunidade! Comece a se-
mana com esse gesto nobre de empatia, grati-
dão, alegria e proporcione isso para outro que 
dele necessite. Sim, pois sorrisos também curam: 
a alma, o coração, e incentivam à vida.

Experimente essa sensação, que faz até os 
olhos sorrirem! E que você encontre gente que 
retribua, porque poucas coisas na vida são me-
lhores do que sorrir e ser correspondido!

Boa semana!

saúde
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Na noite de 04/12, a 
CIHDOTT - Comissão In-
tra-hospitalar de Doa-
ção de Órgãos, Tecidos 
e Transplantes da San-
ta Casa de Misericór-
dia Hospital São Vicente 
de São José do Rio Par-
do participou de pales-
tra, alusiva do Dia Muni-
cipal de Conscientização 
sobre o tema, lembrado 
em 06 de dezembro, que 
foi promovida na Câma-
ra, por meio de parceria 
com o Programa Escola 
do Legislativo.

A explanação foi re-
alizada pelo médico co-
ordenador da Comis-
são, Dr. Danilo Zuim de 
Lima, que abordou e dis-
cutiu, de forma técnica e 
baseada em evidências, 
aspectos essenciais do 
processo de doação e 
transplante, bem como 
esclarecer dúvidas fre-
quentemente presentes 
na prática assistencial.

Dr. Danilo também 
expicou que para ser do-
ador de órgãos, um dos 
primeiros passos e mais 
importantes é informar 
a família sobre a  von-
tade de doar, pois a lei 
brasileira exige o con-
sentimento dos paren-
tes para a doação após 
a morte. 

E agora essa decisão 
também pode ser forma-
lizada por meio do pre-
enchimento  da Autori-
zação Eletrônica de Do-
ação de Órgãos (Aedo), 
disponível no site www.
aedo.org.br  ou no apli-
cativo e-Notariado, que 
inclui uma videoconfe-
rência com um tabelião 
para confirmar a mani-
festação de vontade. 

O médico coordenador 
observou a importân-
cia da abertura de espa-
ços, como ocorre na Es-
cola do Legislativo, para 
difusão de informação e 
esclarecimento de dúvi-
das acerca do relevan-
te tema. “Avalio a expe-
riência dessa participa-
ção como extremamen-
te positiva. Considero 
que o encontro cumpriu 
plenamente seu propó-

CIHDOTT da Santa Casa Hospital 
São Vicente participou de 

palestra sobre a importância 
da doação de órgãos

sito e contribuiu de ma-
neira significativa para a 
atualização e sensibiliza-
ção dos profissionais e 
população”, afirmou.

Além do público, pro-
fissionais da área da 
Saúde participaram da 
palestra, que Dr. Dani-
lo também observou ser 
de extrema importância. 
“A participação ativa dos 
profissionais demonstra 

comprometimento com 
a qualificação contínua 
do cuidado e com o for-
talecimento dos proto-
colos institucionais. Ini-
ciativas como esta são 
fundamentais para apri-
morar fluxos, assegurar 
maior segurança ao pa-
ciente e ampliar a efe-
tividade das ações rela-
cionadas à doação de ór-
gãos”, concluiu.

No registro, Dr. Danilo recebendo o certificado do presidente da Câmara, 
vereador Rafael Kocian, e do diretor da FEUC, prof. Fábio Magnoni
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Uma resposta natu-
ral do organismo dian-
te de situações perce-
bidas como desafiado-
ras ou ameaçadoras, 
mas que pode se tornar 
um transtorno mental: a 
Ansiedade, uma condi-
ção que afeta o huma-
no em qualquer idade e 
que nos últimos anos viu 
crescer os diagnósticos, 
seja pelo reconhecimen-
to dos sintomas e busca 
por auxílio à saúde men-
tal, seja pelo próprio es-
tilo de vida, que intensi-
ficou estímulos e pres-
sões constantes.

Para falar um pouco 
sobre a ansiedade, o site 
e jornal online Minha São 
José entrevistou a psi-
cóloga Ana Amélia Jun-
queira Capuano, que fa-
lou sobre sintomas, tra-
tamentos, prevenção 
(sim, é possível preveni
-la), bem como a difícil 
realidade acerca da fal-
ta de atendimento públi-
co ou quando seu acesso 
é limitado, realidade vi-
vida em muitos municí-
pios. 

Ela também ressaltou 
sobre a importância de 
buscar ajuda e de dizer 
não ao preconceito. “Pe-
dir ajuda é um gesto de 
coragem, e reconhecer 

que precisa de suporte é 
o primeiro passo para re-
cuperar equilíbrio e qua-
lidade de vida”, afirmou.

Confiram, abaixo, a 
entrevista na íntegra.

Minha São José: Ana 
Amélia, o que é a An-
siedade?

Ana Amélia Junquei-
ra Capuano: A Ansieda-
de é uma resposta natu-
ral do organismo diante 
de situações percebidas 
como desafiadoras ou 
ameaçadoras. Ela envol-
ve ativação física, emo-
cional e cognitiva, pre-
parando o indivíduo para 
agir. Quando essa res-
posta se torna intensa, 
frequente ou despropor-
cional ao contexto, pas-
sa a interferir na quali-
dade de vida e pode ser 
caracterizada como um 
transtorno de ansieda-
de.

Ela pode acome-
ter seres humanos em 
qualquer idade ou há 
um período mais es-
pecífico?

A ansiedade pode se 
manifestar em qualquer 
idade, desde a infância 
até a velhice. No entan-
to, existem períodos da 
vida em que ela tende a 

se intensificar devido a 
mudanças neurológicas, 
hormonais ou sociais. Na 
infância, é comum ob-
servar formas relaciona-
das ao desenvolvimento 
e ao apego. Na adoles-
cência, o aumento das 
demandas sociais, aca-
dêmicas e a reorganiza-
ção emocional tornam 
esse período mais vul-
nerável. Na vida adul-
ta, sobrecarga, respon-
sabilidades e transições 
importantes podem de-
sencadear sintomas. Já 
na terceira idade, fato-
res como perdas, doen-

ças crônicas e alterações 
cognitivas podem favo-
recer quadros ansiosos.

Por que os diagnós-
ticos de ansiedade au-
mentaram nos últi-
mos anos?

Os diagnósticos de 
ansiedade aumentaram 
nos últimos anos por 
uma combinação de fa-
tores. Primeiro, o estilo 
de vida moderno inten-
sificou estímulos e pres-
sões constantes: ex-
cesso de demandas, hi-
perconectividade, ritmo 
acelerado, pouca pau-
sa e altas expectativas 
sociais e profissionais. 
Esse ambiente mantém 
o organismo em alerta 
prolongado, favorecendo 
quadros ansiosos. Além 
disso, houve um aumen-
to significativo na infor-
mação e na conscienti-
zação sobre saúde men-
tal. As pessoas passa-
ram a reconhecer sinais 
que antes eram norma-
lizados ou ignorados e a 
buscar ajuda mais cedo. 
Paralelamente, os profis-
sionais da saúde mental 
aprimoraram seus crité-
rios diagnósticos e am-
pliaram o acesso a ava-
liações. Outro ponto im-
portante é que, nos últi-
mos anos, eventos cole-
tivos estressores como: 
crises econômicas, mu-
danças sociais rápidas e 
impactos pós-pandemia 
contribuíram para elevar 
os níveis de estresse e 
vulnerabilidade emocio-
nal das populações.

Como saber se es-
tou com ansiedade? 
Há sintomas específi-
cos?

A ansiedade costuma 
se manifestar por um 
conjunto de sinais físi-
cos, emocionais e com-
portamentais. Embora 
cada pessoa possa apre-
sentar sintomas diferen-
tes, existem manifesta-
ções típicas que ajudam 
na identificação. Entre 
os sintomas físicos mais 
comuns, estão: palpita-
ções, aperto no peito, 
respiração curta, tensão 
muscular, tremores, su-
dorese, tontura, sensa-
ção de frio ou calor súbi-
to e distúrbios gastroin-
testinais. Nos sintomas 
cognitivos, destacam-
se: preocupação cons-
tante, sensação de que 
algo ruim vai aconte-
cer, dificuldade de con-
centração, pensamen-
tos acelerados e dificul-
dade de controlar a pre-
ocupação. Já os sinto-
mas comportamentais 
incluem: inquietação, di-
ficuldade de relaxar, ir-
ritabilidade, evitação 
de situações que geram 

desconforto e alterações 
no sono, como dificulda-
de para iniciar ou man-
ter o sono. É importan-
te lembrar que sentir an-
siedade em alguns mo-
mentos é normal. Ela se 
torna um sinal de alerta 
quando é frequente, in-
tensa, desproporcional 
ao contexto e gera pre-
juízos na rotina, nas re-
lações ou no desempe-
nho das atividades diá-
rias. Nessas situações, 
buscar uma avaliação 
profissional é fundamen-
tal para um diagnóstico 
adequado e orientações 
de manejo.

E quando devemos 
buscar ajuda e a que 
profissionais recor-
rer?

Devemos procurar 
ajuda quando a ansieda-
de começa a interferir na 
rotina, gerar sofrimento 
significativo ou impedir o 
funcionamento adequa-
do no dia a dia. Isso in-
clui situações como: pre-
juízos no sono, queda no 
desempenho no traba-
lho ou nos estudos, di-
ficuldade de tomar deci-
sões, evitação constante 
de atividades, sintomas 
físicos intensos ou sen-
sação de perda de con-
trole emocional.

Além disso, é im-
portante buscar ajuda 
quando os sintomas são 
persistentes, não melho-
ram com estratégias bá-
sicas de autocuidado ou 
quando a pessoa sen-
te que não consegue li-
dar sozinha com suas re-
ações. Os profissionais 
adequados para procu-
rar são: Psicólogo(a): 
realiza avaliação clínica, 
identifica gatilhos, tra-
balha estratégias de re-
gulação emocional, re-
estruturação cogniti-
va e manejo dos sinto-
mas por meio da psico-
terapia; Psiquiatra: é o 
profissional responsá-
vel pela avaliação médi-
ca. Ele pode diagnosticar 
transtornos de ansieda-
de, descartar causas or-
gânicas e, quando ne-
cessário, prescrever me-
dicação para estabilizar 
os sintomas; Médico clí-
nico ou neurologista (em 
casos específicos): po-
dem ser procurados ini-
cialmente para excluir 
causas físicas, quando 
os sintomas se manifes-
tam principalmente no 
corpo, como taquicardia, 
tontura ou falta de ar.

Em resumo, buscar 
ajuda não é sinal de fra-
queza, mas um passo 
de cuidado e prevenção, 
garantindo que a ansie-
dade seja tratada antes 
que cause maiores pre-
juízos.

Ansiedade: Psicóloga Ana Amélia Capuano fala 
sobre essa ‘resposta natural do organismo’, 

mas que pode se tornar um transtorno mental

saúde mental
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Ansiedade: Psicóloga Ana Amélia Capuano fala 
sobre essa ‘resposta natural do organismo’, 

mas que pode se tornar um transtorno mental
Para quem já tem 

diagnóstico, quais 
são os gatilhos que se 
pode evitar para não 
desencadear crises?

Para quem já possui 
diagnóstico de transtor-
no de ansiedade, é im-
portante identificar e 
controlar fatores que 
costumam atuar como 
gatilhos. Eles variam 
de pessoa para pessoa, 
mas existem alguns de-
sencadeadores comuns 
que podem ser evita-
dos ou reduzidos. Situ-
ações de sobrecarga fí-
sica ou emocional estão 
entre os principais ga-
tilhos. Rotinas excessi-
vas, acúmulo de tarefas, 
falta de descanso e lon-
gos períodos de estresse 
contínuo tendem a au-
mentar a vulnerabilida-
de às crises. Outro fa-
tor relevante é o sono 
irregular, tanto a priva-
ção quanto horários de-
sorganizados, já que o 
descanso adequado re-
gula os sistemas envol-
vidos na resposta ansio-
sa. Ambientes muito es-
timulantes ou conflitu-
osos também são gati-
lhos frequentes. Exposi-
ção prolongada a confli-
tos, cobranças intensas, 
ruídos excessivos ou 
ambientes caóticos pode 
elevar o estado de aler-
ta. Além disso, o uso de 
cafeína, nicotina e bebi-
das energéticas pode in-
tensificar sintomas físi-
cos, como taquicardia e 
agitação, facilitando a 
instalação de uma crise. 
A evitação de situações 
temidas é outro ponto 
sensível. Embora pareça 
confortável no momen-
to, evitar reforça o medo 
e aumenta a probabili-
dade de crises futuras. 
Por isso, o ideal é tra-
balhar enfrentamentos 
graduais com apoio te-
rapêutico. Por fim, fato-
res emocionais e cogni-

tivos também têm gran-
de impacto. Pensamen-
tos catastróficos, auto-
cobrança elevada, in-
segurança e dificuldade 
de colocar limites cos-
tumam amplificar a res-
posta ansiosa. Apren-
der a reconhecê-los e 
regulá-los na psicotera-
pia ajuda a prevenir cri-
ses. Em síntese, conhe-
cer os próprios gatilhos 
e manter hábitos saudá-
veis, rotina organizada, 
sono adequado, redução 
de estimulantes, manejo 
do estresse e acompa-
nhamento terapêutico é 
essencial para diminuir a 
frequência e a intensida-
de das crises.

Como a ansieda-
de pode atrapalhar a 
vida das pessoas?

A ansiedade pode afe-
tar profundamente di-
versas áreas da vida 
quando se torna inten-
sa e persistente. No as-
pecto emocional, gera 
preocupação exagerada, 
medo constante e sen-
sação de incapacidade. 
No cognitivo, compro-
mete a atenção, a me-
mória e o raciocínio, difi-
cultando tomada de de-
cisões e resolução de 
problemas. No âmbito fí-
sico, sintomas como ta-
quicardia, tensão mus-
cular e falta de ar preju-
dicam o bem-estar e po-
dem levar a limitação de 
atividades. Já no com-
portamental, a ansieda-
de pode provocar evita-
ção, procrastinação, iso-
lamento social e dificul-
dade de iniciar ou con-
cluir tarefas.

Esses prejuízos im-
pactam diretamente o 
trabalho, os estudos, os 
relacionamentos e a ro-
tina. Em muitos casos, 
a pessoa passa a vi-
ver em estado de aler-
ta constante, reduzin-
do sua qualidade de vida 

e a sensação de auto-
nomia. Lembrando que 
a ansiedade não trata-
da pode comprometer o 
funcionamento global, 
afetando tanto o desem-
penho quanto o bem-es-
tar emocional e social.

A ansiedade pode 
desencadear outros 
problemas, como a 
depressão, por exem-
plo?

Sim. A ansiedade 
pode contribuir para o 
surgimento de outros 
transtornos, especial-
mente quando permane-
ce por longos períodos 
sem manejo adequado. 
A convivência com medo 
constante, preocupação 
excessiva e sensação de 
incapacidade pode levar 
ao esgotamento emocio-
nal, favorecendo o apa-
recimento de sintomas 
depressivos. Além disso, 
os dois quadros compar-
tilham fatores de risco 
semelhantes, como es-
tresse crônico, vulnera-
bilidade biológica e di-
ficuldades de regulação 
emocional. Por isso, é 
comum que ansiedade 
e depressão apareçam 
juntas, o que chamamos 
de comorbidade.

Ana Amélia, quais 
fatores podem desen-
cadear a ansiedade 
atualmente?

Atualmente, diver-
sos fatores podem de-
sencadear ou intensifi-
car quadros ansiosos. 
Entre eles, destacam-se 
a sobrecarga de estímu-
los e hiperconectivida-
de, que mantêm o cére-
bro em alerta contínuo; 
pressões sociais e profis-
sionais, como busca por 
produtividade constan-
te, comparação e auto-
cobrança elevada; incer-
tezas econômicas e ins-
tabilidade social, que au-
mentam a percepção de 
risco; excesso de infor-
mação negativa, espe-
cialmente em redes so-
ciais e noticiários; mu-
danças rápidas no estilo 
de vida, falta de descan-

so adequado e rotinas 
desorganizadas e ex-
periências pessoais es-
tressoras, como perdas, 
conflitos familiares e do-
enças. Esses fatores não 
causam ansiedade iso-
ladamente, mas atuam 
como gatilhos em pes-
soas biologicamente ou 
emocionalmente predis-
postas.

Como prevenir a an-
siedade?

A prevenção envolve o 
fortalecimento da saúde 
emocional e a constru-
ção de hábitos que favo-
reçam o equilíbrio. Isso 
inclui rotina organizada, 
com períodos de descan-
so e limites claros; sono 
regulado, garantindo o 
tempo adequado de re-
cuperação; atividade fí-
sica, que reduz o estado 
de alerta e melhora o hu-
mor; alimentação equili-
brada e redução de esti-
mulantes, como cafeína; 
técnicas de respiração e 
relaxamento para regular 
o sistema nervoso; con-
tato social saudável, com 
relações de apoio; auto-
conhecimento, permitin-
do identificar sinais pre-
coces e agir rapidamen-
te. E, quando necessário, 
psicoterapia preventiva, 
que ensina estratégias 
de manejo antes que os 
sintomas se agravem.

Grande parte das 
pessoas que sofrem 
com esse problema até 
procura auxílio, mas as 
filas de espera na rede 
pública é grande ao 
atendimento, com es-
peras longas, por ve-
zes meses. O que fazer 
para se ter um trata-
mento e um acompa-
nhamento adequado 
se não há acolhimen-
to à essa demanda na 
rede pública?

Essa é uma realida-
de comum e preocupan-
te. Quando o acesso ao 
atendimento público é li-
mitado, algumas estra-
tégias podem ajudar a 
garantir cuidado até que 
o tratamento formal seja 

iniciado.
O paciente pode bus-

car atendimento inicial 
em unidades básicas de 
saúde, que conseguem 
oferecer orientações, 
acolhimento e, em al-
guns casos, encaminha-
mento prioritário. Ou-
tra alternativa são gru-
pos de apoio comunitá-
rios, atividades de pro-
moção de saúde men-
tal oferecidas em cen-
tros de referência, prá-
ticas integrativas e equi-
pes de atenção primária. 
Além disso, a universi-
dade UNIP, disponibiliza 
atendimento psicológico 
supervisionado gratuito. 
Esses serviços ajudam a 
reduzir o sofrimento en-
quanto o paciente aguar-
da vaga especializada. O 
mais importante é que a 
pessoa não permaneça 
sem suporte: estratégias 
de autocuidado, redes de 
apoio e atendimentos al-
ternativos podem ofere-
cer estabilidade até que 
o tratamento completo 
seja viabilizado.

Para finalizar, o que 
diria para alguém que 
está sofrendo com an-
siedade, mas ainda 
têm preconceito de 
ainda ser taxado como 
‘louco’ ou frescura?

Eu diria que ansieda-
de não define quem você 
é e muito menos indica 
fraqueza ou incapacida-
de. Trata-se de uma con-
dição emocional comum, 
que faz parte da experi-
ência humana e que mui-
tas pessoas enfrentam, 
independentemente de 
idade, profissão ou per-
sonalidade. Buscar aju-
da não é sinal de loucura, 
é sinal de responsabilida-
de consigo mesmo. Assim 
como cuidamos do corpo 
quando algo não vai bem, 
cuidar da saúde emocio-
nal é um ato de maturi-
dade e autocuidado. Pe-
dir ajuda é um gesto de 
coragem, e reconhecer 
que precisa de suporte 
é o primeiro passo para 
recuperar equilíbrio e 
qualidade de vida.

saúde mental
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Texto: Natália Tiezzi. 
Fotos: Roberta Simões 

(RS Fotografias)

Na noite de quarta-
feira, 10/12, o Rotary 
Club São José do Rio 
Pardo (Oeste) promoveu 
cerimônia de premiação 
aos “Melhores Alunos 
do Ensino Médio das Es-
colas Públicas”, Projeto 
que a entidade apadri-
nha há oito ano e é re-
alizado em parceria com 
Universidades como a 
UNIFAE e UNIFEOB, am-
bas de São João da Boa 
Vista.

A cerimônia foi presi-
dida pelo atual vice-pre-
sidente do Rotary, Ri-
cardo Molina Genovez, 
tendo como cerimonia-
lista o companheiro Nel-
son Leandro Capitelli. O 
presidente, Antônio Kle-
ber Rodrigues Júnior, 
ausentou por motivos 
profissionais.

Nesta edição, o Proje-
to premiou quatro alu-
nos, sendo Ana Alice Pe-
dretto de Souza (E.E. 

Rotary Club (Oeste) premia os quatro “Melhores Alunos 
do Ensino Médio das Escolas Públicas”

Profª Sylvia Portugal 
Gouvêa de Sylos); Lí-
via Maria Pereira San-
tana (E.E. Profª Stella 
Couvert Ribeiro); Luisa 
Evelyn Ferreira dos San-
tos Vicente (E.E. “Eu-
clides da Cunha”) e Ni-
collas Andrey Lopes da 
Silva (E. E. “Dr. Cândido 
Rodrigues”).

Além dos companhei-
ros da entidade, os alu-
nos concorrentes acom-
panhados de seus pais, 
professores e diretores 
das escolas prestigiaram 
o encontro, que também 
contou com a presen-
ça de Eunice Costa, re-
presentando a UNIFAE, 
Amanda Pagani, repre-
sentante da UNIFEOB, 
bem como Fátima Apa-
recida Médici e Marcos 
Nogueira de Lima, que 
representaram a Dele-
gacia Regional de Ensi-
no de São João da Boa 
Vista.

A aluna Ana Alice foi 
agraciada com bolsa in-
tegral e cursará Farmá-
cia na UNIFEOB. Já o 

aluno Nicollas conquis-
tou bolsa integral para 
cursar Direito na UNI-
FAE. As alunas Lívia e 
Luisa foram agracia-
das com bolsas integrais 
para cursos superiores à 
distância, o EAD.

“Emocionante! Assim 
defino a cerimônia de 
premiação de mais uma 
edição deste Projeto tão 
especial. Parabéns aos 
alunos premiados, bem 
como ao companheiro 
Ricardo pela leveza na 
condução da reunião, e 
aos companheiros Luiz 
Muradi e Terezinha, que 
também foram primor-
diais para a realização 
desta festiva”, destacou 
Nelson Leandro sobre o 
encontro que, por mais 
um ano, premiou alunos 
com muito além de bol-
sas educacionais, mas 
com reconhecimento pe-
los esforços aos estudos, 
que culminaram nestas 
oportunidades de gradu-
ação que, sem dúvida, 
contribuirão ao futuro 
profissional de cada um.

Parabéns ao Rotary 
(Oeste) e às Universida-
des pelo essencial Proje-
to e parcerias!

Em tempo: o site e 
jornal online Minha São 
José agradece à Terezi-
nha Presti e ao Nelson 
Leandro Capitelli pelas 
informações à essa ma-
téria, e à Roberta Si-
mões pela gentileza em 
ceder as fotos.

Os quatro alunos premiados, sendo Ana Alice, Lívia, Luisa e Nicollas

Cerimônia foi presidida pelo vice-presidente Ricardo Molina Genovez e contou 
com a presença de representantes das Universidades e da Diretoria Regional 

de Ensino de São João da Boa Vista

educação



Confraternização da Santa Casa de Misericórdia 
Hospital São Vicente reuniu centenas de colaboradores 
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Texto: Natália Tiezzi - 
Assessoria de Comuni-
cação Santa Casa/SAVI-
SA

Momentos de ale-
gria, amizade e mui-
ta gratidão fizeram par-
te da Confraternização 
da Santa Casa de Mise-
ricórdia Hospital São Vi-
cente, que foi promovida 
sábado, 06/12, no Grê-
mio Santa Casa, reunin-
do centenas de colabo-
radores.

Além dos colabora-
dores da Santa Casa e 
da Operadora SAVISA, 
também estiveram pre-
sentes o Provedor, se-
nhor Edson Roberto Fur-
lan, o Vice-Provedor, Dr. 
Marcos Pereira de Lima, 
o Presidente da Assem-
bleia Geral, senhor Fran-
cisco José Parisi Bra-
ghetta, a Diretora da 
Instituição, Jane Lúcia 
Santurbano, entre ou-
tros membros da Mesa 
Diretora.

Um caprichado e sa-
boroso almoço foi ser-
vido, sendo que as car-
nes foram preparadas 
pelo Buffet Valdeci Serra 
e as demais guarnições 
pela equipe do Serviço 
de Nutrição e Dietética 
da Santa Casa (SND).

Durante a confrater-

nização foram sorteados 
dezenas de brindes aos 
colaboradores que par-
ticiparam do evento co-
memorativo aos traba-
lhos realizados durante 
todo esse ano.

A diretora Jane, em 
nome da Santa Casa, 
agradeceu e enalteceu 
cada colaborador pela 
competência, dedicação 
e excelência ao trabalho 
desenvolvido entre to-
das as equipes, de todos 
os setores, nos últimos 
12 meses.

“Essa confraterniza-
ção é um momento de 
agradecermos a todos 
vocês, colaboradores, 
por mais um ano jun-
tos, com muitos apren-
dizados e conquistas 
entre nós. A cada ano 
tentamos melhorar a 
estrutura, as condições 
de trabalho para que 
vocês possam desen-
volver suas funções da 
melhor forma possível, 
objetivando sempre 
promover um atendi-
mento, um acolhimen-
to e um tratamento dig-
nos e também melhores 
aos nossos pacientes, 
à toda comunidade rio
-pardense e região, que 
faz parte do colegiado. 
Hoje nosso sentimento 
é de gratidão, de sen-

sação de mais um ano 
de dever cumprido e 
isso só foi e é possível 
devido à dedicação, ao 
empenho e ao profis-
sionalismo de cada um 
de vocês! Muito obriga-
da, de coração, e dese-
jos de boas festas a to-
dos!”, desejou e con-
cluiu a Diretora.

Também durante a 
Confraternização da 
Santa Casa, a equipe de 
Recursos Humanos pro-
pôs distribuir algumas 
plaquinhas aos colabo-
radores, inclusive por 
setores, além de quadro 
festivo para tornar a fes-
ta ainda mais alegre e 
divertida.

Os colaboradores ‘en-
traram na brincadeira’ e 
o resultado foi com mo-
mentos de muita des-
contração para fechar 
muito bem o ano de tra-
balho. 

Agradecimentos às 
colaboradoras Francie-
le, Pâmela (fotos) e Ga-
briela pela organização 
da proposta, que deixou 
o evento ainda mais ani-
mado.

Confraternização aconteceu no Grêmio Santa Casa aos colaboradores da Instituição e também da Operadora SAVISA

entretenimento



saúde
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Texto: Natália Tiezzi

Uma inauguração e 
uma reinauguração mar-
carão São José do Rio 
Pardo na próxima se-
mana, ambas na área 
da Saúde. A Santa Casa 
de Misericórdia Hospital 
São Vicente inaugura-
rá quarta-feira, 17, sua 
nova Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI), e o Cen-
tro Regional de Nefrolo-
gia (CRN) fará a reinau-
guração de suas insta-
lações/ampliação sexta-
feira, dia 19/12.

A nova UTI da San-
ta Casa funcionará em 
espaço que passou por 
amplas reformas, e foi 
totalmente adequado e 
modernizado para me-
lhor acolher os pacien-
tes. Essa mudança se fez 
necessária inclusive por-
que o local fica mais pró-
ximo ao Pronto Socorro, 
ao Centro de Diagnósti-
cos e ao SANCOR (Ser-
viços especializados em 
Hemodinâmica).

Com 10 leitos, sendo 
um deles de ‘isolamen-
to’, a nova UTI marca, 
também, uma nova era 
nos trabalhos na Uni-
dade de Terapia Inten-

siva, que proporciona-
rá ainda mais conforto 
aos pacientes e também 
à equipe de profissionais 
que atuam nesta essen-
cial área do hospital.

Provedoria, Direto-
ria e setores como o de 
Obras estão muito sa-
tisfeitos com a essencial 
mudança, com a execu-
ção do projeto, que se 
intensificou neste último 
ano, e por mais essa im-
portante conquista à es-
trutura, atendimento e 
tratamentos na Institui-
ção, neste caso específi-
cos de UTI.

Para a inauguração, 
autoridades do Executi-
vo, Legislativo e Judiciá-
rio municipais foram con-
vidadas, além de profis-
sionais da área Médica e 
Saúde de Rio Pardo e da 
região, cujos municípios 
fazem parte do Colegia-
do da Santa Casa.

REINAUGURAÇÃO 
NO CRN

Já no Centro Regional 
de Nefrologia haverá a 
reinauguração do espa-
ço e também apresenta-
ção de nova área cons-

truída, que possui cer-
ca de 300 metros qua-
drados e, somados com 
o restante da construção 
terá mais de 600 metros 
quadrados.

A estrutura foi dividi-
da em dois espaços dis-
tintos. Um deles, que já 
funcionava, passou por 
diversas reformas como 
substituição de pisos, 
pintura e a própria am-
pliação da sala onde são 
realizadas as Diálises, 
com adaptações pon-
tuais nas demais salas. 
Neste local são e serão 
acolhidos e atendidos os 
mais de 180 pacientes 
que atualmente estão 
em tratamento de He-
modiálise, sendo de São 
José e dos municípios de 
Caconde, Casa Branca, 
Divinolândia, Itobi, São 
Sebastião da Grama, 
Tapiratiba e Mococa, po-
dendo chegar a mais de 
200 atendimentos.

Já a nova estrutura, 
cuja construção foi in-
tensificada nos últimos 
meses, compreende-
rá três consultórios, que 
atenderá pacientes na 
parte ambulatorial, em 
pelo menos três espe-

cialidades médicas inter-
ligadas à Nefrologia.

A ampliação também 
possibilitou melhorias 
no almoxarifado, refei-
tório dos colaboradores, 
e também abrigará uma 
farmácia, que terá fabri-
cação própria da Solução 
utilizada nas Diálises, re-
duzindo os custos relati-
vos à sua aquisição.

Investir em infraes-
trutura e melhorar as 
condições de acolhimen-
to, tratamento e equipa-
mentos vem sendo me-
tas do CRN desde 2017, 
quando efetivamente se 
tornou o Centro Regio-

Inauguração da nova UTI na Santa Casa e 
reinauguração de instalações no Centro Regional 

de Nefrologia marcarão a próxima semana

nal de Nefrologia, sob a 
coordenação do médico 
nefrologista Dr. Eduardo 
Augusto de Lima Portioli.

Ele, além de autori-
dades dos Três Poderes 
municipais e médicas de 
Rio Pardo e região tam-
bém estarão presentes à 
inauguração na próxima 
sexta-feira.

Tanto à Santa Casa, 
pela nova UTI, quan-
to ao CRN, pelas amplia-
ções de suas instalações, 
o site e jornal online Mi-
nha São José parabeniza 
por mais essas importan-
tes conquistas para São 
José do Rio Pardo.

Detalhes finais foram promovidos nesta semana para a inauguração da nova 
UTI da Santa Casa

Melhorias: Espaços do CRN ficaram distintos entre o atendimento 
aos pacientes em tratamento de Diálise os pacientes 

para atendimento ambulatorial



homenagem

Eficiência junto ao MPSP: 
Dr. Marcos Tadeu Rioli foi condecorado 

com a “Medalha dos Bandeirantes”
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O rio-pardense e Pro-
motor de Justiça Dr. Mar-
cos Tadeu Rioli foi con-
decorado pelo Gover-
nador Tarcísio de Frei-
tas com a “Medalha dos 
Bandeirantes”, uma ma-
nifestação em agradeci-
mento ao Ministério Pú-
blico do Estado de São 
Paulo pelo comprometi-
mento no enfrentamen-
to às facções criminosas.

Dr. Rioli atua como se-
cretário do GAECO/nú-
cleo Campinas e recebeu 
a condecoração junto 
a mais 25 membros do 
MPSP, que demonstra-
ram muito além de dedi-
cação, mas muito traba-
lho em ações que contri-
buíram notadamente no 
combate ao crime orga-
nizado.

A cerimônia ocorreu 
no Palácio dos Bandei-
rantes e também conde-

corou o procurador-ge-
ral de Justiça, Paulo Sér-
gio de Oliveira e Costa, 
com a Ordem do Ipiran-
ga - Grau Gran Cruz, a 
maior distinção do Esta-
do.

“Hoje é um dia his-
tórico. O Ministério Pú-
blico tem feito a dife-
rença. O que vocês fa-
zem não seria possível 
se não houvesse idea-
lismo. Os senhores são 
referência no combate 
ao crime organizado”, 
declarou o governador, 
citando, inclusive, algu-
mas das operações de-
flagradas pelo Grupo 
de Atuação Especial de 
Combate ao Crime Or-
ganizado (GAECO), pelo 
CyberGAECO e pelo Co-
mitê Interinstitucional 
de Recuperação de Ati-
vos (CIRA) em parce-
ria com órgãos do Po-

der Executivo.
Depois de Oliveira e 

Costa ter feito um bre-
ve balanço sobre a atu-
ação do MPSP, o gover-
nador revelou que, de-
pois da Operação Poço 
de Lobato, a arrecada-
ção de tributos rela-
tiva ao setor de com-
bustíveis cresceu em 
R$ 250 milhões por 
mês. “É dinheiro que 
vai para a saúde, para 
a educação. Esses nú-
meros materializam a 
ação colaborativa”, su-
blinhou o PGJ.

O site e jornal online 
Minha São José também 
parabeniza e reconhece 
o excelente trabalho e 
a conduta ilibada de Dr. 
Rioli junto ao MPSP, que 
deixam seus conterrâne-
os muito orgulhosos!

www.minhasaojose.com.brwww.minhasaojose.com.br
Levando e elevando o nome de nossa cidade

No registro, Dr. Rioli recebendo a condecoração pelo exímio trabalho junto ao MPSP no combate ao crime organizado
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Parabéns, Osmar!
Osmar Batista de Oliveira festejou mais um ano de 

muita vida dia 13/12. Ao nosso querido amigo, pessoa 
que fez e faz a diferença na vida de muitas gerações, 
principalmente quando o assunto é saúde, desejos de 
muitas alegrias e, claro, saúde neste novo ciclo que se 
inicia! Parabéns, Osmar!

Papai Noel e a Rainha da Banda
Encontro histórico e memorável: “Papai Noel”, o 

conhecido Carmelo Cônsolo e a “Rainha da Banda’, 
dona Leonilda, durante a Parada de Natal e a chegada 
do bom velhinho à Praça XV de Novembro. Exemplos 
de entusiasmo e alegria para todas as gerações!

Confraternização 
Conselho Euclidiano

No registro, no badala-
do Trentin Chopp Bar, os 
membros do Conselho Eu-
clidiano, entre eles profes-
sores, estudiosos e pessoas 
que dedicam tempo à explo-
rarem, cultivarem e difundi-
rem a vasta obra de Euclides 
da Cunha em Rio Pardo, no 
Brasil e pelo mundo. Con-
gratulações por mais um ano 
de exímio trabalho!

Helen Rose e José Afonso: 
46 anos de matrimônio

Os amigos José Afonso Viana e Helen Rose Buozi 
Gomes comemoraram 46 anos de matrimônio, Bodas 
de Alabastro. No registro, o querido e simpático casal, 
que constituíram uma linda família junto aos filhos.
Que Deus continue abençoando essa união!

Rifa de Natal do CRN
Tradicionalmente, o Centro Regional de Nefrolo-

gia promoveu sua Rifa de Natal e neste ano o sortea-
do foi o senhor João Horácio Ernesto, que é paciente, 
e na foto aparece ao lado de Natália Mantovani - nu-
tricionista; Nathalie Gesualdo - assistente social; Ana 
Laura de Melo - psicóloga e Juliana Leotti - enfermei-
ra nefrologista. Parabéns ao sortudo!

Encontro Natalino 
“Ateliê Costurices By Rosane”

As alunas junto à professora e artesã Rosane Gaino 
Simões, do Ateliê Costurices, em noite de confrater-
nização pelas belas ‘artes’ desenvolvidas neste ano. O 
encontro ocorreu dia 04/12 no Restaurante Quintal, 
regado à boa mesa e animadas conversas entre as 
amigas.

Família Constru-
serv: mais um ano 

de muito trabalho e 
êxito

Semana passada, os em-
presários Alexandre Tosi-
ni Felicíssimo e Mário Sal-
vador, reuniram a família 
Construserv para comemo-
rarem mais um ano de mui-
to trabalho e êxito. A con-
fraternização aconteceu no 
Trentin Chopp Bar, com a 
presença de dezenas de co-
laboradores e familiares, 
num momento de agrade-
cimento, reconhecimento e 
muita alegria.


